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epois de assinar, no
fim do ano passado, o

novo decreto que prorroga
por dois anos o prazo para
que os produtores rurais que
desmataram possam se re-
gularizar, o presidente Lula
vai retomar as discussões
sobre o código florestal, ago-

GOVERNO RETOMA DISCUSSÕES
SOBRE O CÓDIGO FLORESTAL

ra envolvendo a equipe mi-
nisterial. Ao que tudo indica,
as pastas de Meio Ambiente
e da Agricultura sentarão na
próxima semana para tentar
acabar com a polêmica em
torno do novo texto.

A necessidade em de-
senterrar o assunto está li-

D
gada à preocupação de
Lula em evitar novos des-
gastes dentro do governo.
Além disso, existe a pres-
são do setor ambientalista
que teme uma arrancada
da proposta dos ruralistas
no Congresso que inclui
pontos polêmicos, como a

permissão para os estados
concederem licenças am-
bientais, atribuição que hoje
é exclusiva da União. A data
para retomar o tema no Le-
gislativo já tem data marca-
da: 2 de fevereiro.

* Fonte: CB. Adaptado por
Celulose Online

A  Associação buscando
padronizar as atividades, no se-
tor de extração de resinas, pro-
moveu uma palestra, com o
tema voltado para Segurança
do Trabalho e Meio Ambiente,
alertando aos associados à ne-
cessidade de se aplicar as Nor-
mas de Segurança, exigidas
pelo Ministério do Trabalho, nas
atividades de campo.

Entre os assuntos aborda-
dos, destacou-se a necessi-
dade da elaboração de um
Plano de Gestão em Segu-
rança e Meio Ambiente, con-
forme a necessidade de
cada empresa, e o cumpri-
mento das NR (Normas Re-
gulamentadoras), ressaltan-
do a NR 31, aprovado pela
Portaria nº 86 de 03/03/05,
que aborda diretamente o
setor de exploração florestal.

PROGRAMA DE GESTÃO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
No decorrer da apresenta-

ção foram abordados os as-
suntos:

* PPRA -  Programa de
Prevenção de Riscos Ambi-
entais

* PCMSO - Programa de
Controle Médico de Saúde
Ocupacional

* CIPATR - Comissão In-
terna de Prevenção de Aci-
dentes do trabalho Rural

* LTCAT - Laudo Técnico
das Condições do Ambiente
do Trabalho

* PPP - Perfil Profissiográ-
fico Previdenciário

* NR  31 - Norma Regula-
mentadora de Segurança e
Saúde no Trabalho na Agri-
cultura, Pecuária Silvicultura,
Exploração Florestal  e Aqüi-
cultura

* PGSSMTR - Plano de

Gestão de Segurança, Saú-
de e Meio Ambiente de Tra-
balho Rural.

Os assuntos foram de-
senvolvidos, com base nas
legislações:

* Constituição da Repúbli-
ca Federativa do Brasil

* CLT - Consolidação das
Leis do Trabalho

* NR- Normas Regula-

mentadoras do Ministério do
Trabalho e Emprego.

Para esclarecimentos e
dúvidas, a Associação esta
disponibilizando aos associ-
ados, um resumo em forma
de cartilha eletrônica, sobre
o assunto abordado.

* Técnico em Segurança do
Trabalho

Airton Mendes Bicudo
Bacharel em Direito
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,40R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 1,40R$            
3 ARAME 14 GALV KG. 7,94R$            
4 ARAME 20 GALV KG. 13,45R$          
5 ARAME 22 GALV. KG. 14,08R$          
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$            
8 BOTA DE BORRACHA PAR 26,09R$          
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$          

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
12 COLETA TON. 7,78R$            
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 13,91R$          
14 ESTRIA RETA MIL. 15,62R$          
15 ESTRIA V MIL. 18,54R$          
16 ESTRIADOR UNID. 1,70R$            
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 2,25R$            
18 FARELO DE ARROZ TON. 500,00R$        
19 GRAMPOS CX. 6,50R$            
20 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 35,40R$          
21 LIMA UNID 7,60R$            
22 LUVAS DE RASPA PAR 3,74R$            
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,00R$            
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
27 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
28 RASPA DE TRONCO MIL. 27,79R$          
29 RASPADORES UNID. 6,00R$            
30 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA JANEIRO/2010 TON. 1.173,00R$     
31 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA JANEIRO/2010 TON. 954,00R$        
32 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$     
33 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 140,00R$        
34 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,21R$          
35 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,20R$          
36 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 53,93R$          
37 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,31R$            
38 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,18R$            

rodutores rurais do
Paraná terão recur-

sos do Pronaf - Programa
Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar
para plantar pequenas flo-
restas em suas proprieda-
des. Destinado a áreas

PARANÁ TERÁ RECURSO PARA FLORESTAS
com até 10 hectares, o
programa Ouro Verde, lan-
çado nesta terça-feira (19)
na Escola do Governo,
terá até R$ 800 milhões em
oito anos, para investir no
reflorestamento de áreas
degradadas.

O projeto será focado
nas regiões com baixo Ín-
dice de Desenvolvimento
Humano (IDH) do Estado,
especialmente áreas já de-
gradadas pela indústria da
madeira, onde moram 3
milhões de pessoas. O

programa ajudará a reduzir
a diferença entre consumo
e produção de madeira no
Estado, que atualmente é
de 55 mil hectares, segun-
do o secretário.

* Fonte: Painel florestal

O Google anunciou re-
centemente o desenvolvi-
mento de uma nova tecno-
logia que permitirá a obser-
vação e mensuração em
escala . A tecnologia deve-
rá contribuir com redução
dos desmatamentos e, con-
sequentemente, com a di-
minuição das emissões de
gases causadores do efei-
to estufa. Segundo informa-
ções da Google, somente
as emissões geradas pela
destruição de florestas tro-
picais se igualam às emis-
sões de toda União Euro-
péia e são maiores que os
níveis emitidos por todos os
carros, caminhões, aviões,
navios e trens de todo o
mundo. A tecnologia tam-
bém tem potencial para ser
uma forte aliada do REDD
(Redução das Emissões do
Desmatamento e Degrada-
ção Florestal em Países em
Desenvolvimento) - projeto
das Nações Unidas que
pretende oferecer incenti-
vos financeiros aos países

GOOGLE CRIA SISTEMA GLOBAL DE MONITORAMENTO DE FLORESTAS
em desenvolvimento para
que eles protejam suas
florestas."Implantar um sis-
tema de REDD global exi-
girá que cada nação tenha
a capacidade de monitorar
e informar com precisão o
estado das suas florestas
ao longo do tempo e de
uma forma que isso seja ve-
rificável de forma indepen-
dente. No entanto, muitas
dessas nações não dis-
põem de recursos tecnoló-
gicos para fazer isso, por
isso estamos trabalhando
com cientistas, governos e
organizações sem fins lu-
crativos para alterar esse
quadro", informam.O pro-
grama utiliza a tecnologia
do Google Earth, que exibe
imagens de satél i te de
qualquer região do planeta,
aprimorada por um softwa-
re desenvolvido pelos cien-
tistas Greg Asner e Carlos
Souza que cria mapas de
cobertura florestal e de des-
matamento a partir das ima-
gens de satélite.No protóti-

po, as autoridades ambien-
tais ou pessoas e ONGs in-
teressadas em monitorar
as florestas poderão verifi-
car essas imagens de de-
terminada área, e conferir
dados científicos de como
o tamanho e a forma da
cobertura arbórea mudou
ao longo do tempo.Dados
de todos os cantos da ter-
ra (do passado, presente e
futuro) poderão ser facil-
mente d isponib i l izados
nessa plataforma gratuita
e global. Qualquer pessoa,
utilizando qualquer compu-

tador, poderá acessar em
segundos a informações
sobre os desmatamentos
ocorridos nos últimos 30
dias.A tecnologia ainda
está em fase de estudo e
foi disponibilizada apenas
para um pequeno grupo
que irá testá-la por mais
algum tempo. Mas os an-
siosos podem ficar des-
preocupados - a empresa
afirma que o serviço está
disponível para o público
ainda em 2010.

* Fonte: Embrapa Florestas


